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RESUMO  

O presente artigo tem como intuito abordar o clima organizacional para o bom 
andamento, funcionalidade e geração de lucros de uma empresa, sendo este 
necessário para a constituição de um processo administrativo que proporcione 
motivação para os empregados no exercício da função. Para isso, foi levantado o 
seguinte questionamento: como o clima organizacional pode influenciar 
positivamente na motivação e produtividade dos colaboradores? Tendo como 
objetivo geral analisar a influência do clima organizacional na motivação e 
produtividade dos colaboradores.  Para isso, adotou-se a metodologia de revisão 
bibliográfica. Os resultados obtidos demonstraram que o bem-estar dos indivíduos 
interfere diretamente na sua produtividade. Além disso, com pequenas mudanças e 
adequações é possível obter maior motivação e produtividade. Por fim, concluise 
que o clima organizacional, através da interação, motivação e diálogo, influencia 
para que os funcionários tenham um desempenho mais satisfatórios, o que interfere 
diretamente na sua produtividade.   
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1. INTRODUÇÃO  

O presente artigo tem como intuito descrever o clima organizacional na esfera 

empresarial, a partir de uma pesquisa bibliográfica realizada em revistas eletrônicas, 

livros, artigos nacionais e internacionais.  

Sabe-se que o clima organizacional pode afetar a produtividade dos funcionários. 

Nesse contexto, nas instituições, é comum observar o descontentamento e a falta 

de motivação por parte dos colaboradores. Além disso, deve-se levar em 

consideração que o desenvolvimento da empresa depende dos funcionários, por 

este motivo “investir na promoção de atividades globais centradas no funcionário 

certamente promoverá uma melhor integração entre a organização e o servidor”, 

influenciando diretamente em sua produtividade e motivação (MOREIRA, 2012).  

Sendo assim, o presente artigo visa investigar: como o clima organizacional pode 

influenciar positivamente na motivação e produtividade dos colaboradores?  

Desta forma, objetiva-se analisar a influência do clima organizacional na motivação 

e produtividade dos colaboradores.  

Ao final, espera-se que o leitor tenha uma visão mais ampla sobre a administração 

humanística e sirva de inspiração para outros autores sobre a importância de sair 

do tradicional para a modernização.  

2. CLIMA ORGANIZACIONAL  

Cada empresa possui o seu próprio sistema, sendo constituída por pessoas que tem 

suas próprias capacidades, realidades e bagagem cultural, mas que atuam de forma 

interconectada, sendo cada parte interdependente em uma relação de dependência 

mútua (CHIAVENATO, 2014).  



REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959  

https://www.nucleodoconhecimento.com.br  

  

56  
RC: 131996  
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/administracao/produtividade-
dosfuncionarios  

Nesse contexto, a estrutura organizacional deve ser pensada de forma a permitir a 

troca de experiência entre estes indivíduos, bem como a construção de uma 

roupagem unificada que vise o bem comum, ou seja, o sucesso da organização 

através da união entre esses colaboradores (MOREIRA, 2012), pois, segundo 

Lorando; Sapienza e Costa (2020), a sobrevivência da organização dependerá de 

métodos que enfatizem o respeito ao funcionário como um membro importante de 

todo o desenvolvimento organizacional.  

Neste sentido, compreender o comportamento humano dentro da organização pode 

cooperar para o entendimento de situações que possam surgir, bem como para a 

melhora no ambiente de trabalho (SANTOS, 2021).  

Ademais, a solidificação do processo cultural de uma empresa é importante para 

que todos sejam respeitados, haja vista que a organização é composta por 

diferentes pessoas, com diferentes crenças, hábitos e costumes. Sendo assim, 

ações através de diálogos e incentivo devem ser adotadas, de forma que todas se 

sintam satisfeitos no ambiente organizacional, o que impactará significativamente 

na satisfação e nos resultados que uma organização espera, bem como no 

desempenho do empregado (OLIVEIRA e SOUSA, 2018).  

3. MOTIVAÇÃO  

A motivação, para Wyse (2018), pode ser entendida “como aquilo que impulsiona 

um indivíduo na realização de determinado ofício, procedendo de determinada 

forma ou determinada conduta”.  

Esse estado interfere diretamente na forma de produção, pois quando se tem um 

ambiente mais prazeroso e incentivador, há um cenário mais propício ao sucesso 

(SOUSA e BACHTOLD, 2020). Além disso, deve-se considerar que a produtividade 

de uma empresa depende exclusivamente de como está sendo trabalhada por seus 
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colaboradores, pois, no âmbito empresarial, o sucesso de todo o empreendimento 

envolve muito mais que ter material em estoque e manutenção do quantitativo do 

seu capital de investimentos, mas, principalmente, como ela é vista pelos seus 

colaboradores.  

Ademais, a satisfação deve ser pensada como desempenho diante das situações 

vivenciadas e sua influência para o desempenho do trabalho no futuro, colocando 

em prática a sensibilidade e empatia para com o outro, a humildade de reconhecer 

que as pessoas também têm dias não favoráveis, o diálogo, entre outras ações 

(DALLA e MAZZOLA, 2019).  

Soares (2015), relata que “quando os funcionários se sentem bem, eles podem ser 

muito mais produtivos do que pessoas produtivas quando não se sentem 

importantes na organização”.  

Em consonância Rodrigues; Rodrigues e Santos (2018), asseveram que promover 

os colaboradores, maximizar e desenvolver os seus talentos e motivá-los, auxilia de 

forma intensa no desenvolvimento organizacional e pessoal de cada indivíduo 

dentro da empresa.  

4. INFLUÊNCIA DO CLIMA NOS RESULTADOS OPERACIONAIS  

Toda empresa tem como intuito o sucesso no âmbito empresarial, entretanto para 

que isso ocorra, é necessária a mudança na forma de pensamento, de forma que o 

ser humano seja visto e destacado, tendo oportunidade de ser ouvido (ÁVILA e 

STECCA, 2015).  

A motivação, nesse contexto, deve ser vista como um impulsionador, onde o 

indivíduo passa a ser visto como ativo provedor. Nesse cenário, o comportamento 

será por ele compreendido não mais como uma resposta causal aos estímulos do 
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meio, mas sim como um resultado das consequências das ações desse próprio 

organismo sobre o meio (SKINNER, 1953).  

Quando se destaca o indivíduo, dotando-o de sentimentos que impulsionam 

positivamente, proporcionando uma relação humanizada e a satisfação dos 

colaboradores, há o desenvolvimento do trabalho de forma eficiente e eficaz, pois 

investir nos funcionários criam um compromisso com a organização e à medida que 

estes se sentem valorizados, eles passam a se empenharem mais em suas funções 

(RODRIGUES; RODRIGUES e SANTOS, 2018).  

A qualidade na forma de tratamento dos colaboradores, saindo do modelo de 

padronização para a interação e diálogo pode trazer modificações significativas, já 

que eles sendo valorizados trabalham com mais entusiasmo (SEQUESSEQUE, 

2019).  

Desta forma pode se destacar a importância da motivação para a produtividade, 

pois um funcionário que está bem e sente-se bem, se destaca, produzindo mais, 

com entusiasmo. Para isso, práticas relacionadas a um olhar humanizado e 

valorização pessoal podem possibilitar uma convivência mais harmoniosa, 

proveitosa e produtiva para a empresa. O empregado deve ser visto, nesse 

contexto, como ser constituinte de um todo, que proporciona o desenvolvimento da 

organização (SAUSEN et al., 2019).  

Por fim, infere-se que o sucesso de qualquer empresa depende dos seus 

colaboradores, bem como do estado físico e mental destes que devem estar 

dispostos a cooperar no andamento da sua funcionalidade. Para isso, ações 

voltadas à humanização na socialização, diálogos e respeito, são fatores que 

contribuem para a harmonia no ambiente de trabalho.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O artigo teve como objetivo analisar a influência do clima organizacional na 

motivação e produtividade dos colaboradores, viabilizando um olhar mais dinâmico 

e voltado para a administração humanística, sendo norteado pela questão: como o 

clima organizacional pode influenciar positivamente na motivação e produtividade 

dos colaboradores?  

Nesse contexto, a empresa não deve ser vista somente uma estrutura física, mas 

humana, que funciona com a união de todos envolvidos. Nesse contexto, seu 

sucesso depende exclusivamente do capital humano que, por serem dotados de 

sentimentos, dependem do incentivo e motivação.  

Sendo assim, pode-se afirmar que o clima organizacional, por meio da interação, 

motivação e diálogo, influencia para que os funcionários tenham desempenho mais 

satisfatórios e produzam mais. Além disso, o bem-estar dos empregados 

proporciona um ambiente saudável e ao mesmo tempo receptivo quanto às 

atividades desenvolvidas, criando um cenário favorável para produtividade, com 

mais ânimo e empenho.  

Por fim, o artigo permitiu a compreensão de que o empregado necessita ser 

destacado, levando em consideração o fator ser humano, não o vendo somente 

como objeto de geração de lucro, mas sim como parte integrante e atuante, que 

estando em um ambiente acolhedor e receptivo, pode favorecer a empresa.  
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